
Na apresentação e análise das estratégias intelVencionistas obselVa-se que o terapeuta 
realiza algo mais do que o ensino de habilidade e de controle positivo. Desde o início ao fim do 
processo procura promover também um ambiente terapêutico, em tennos de condições facilita­
doras, altamente propício às propostas de mudanças comportamentais almejadas. Treinamento 
em comunicação, reforço sistemático de comportamentos indicativos de intercâmbio satisfató­
rio, treinamento na solução de problemas, modelagem, contratos de mudanças comportamen­
tais, bem como outras técnicas comportamentais são implementadas e ilustradas com inúmeros 
exemplos. 

Problemas, tais como abuso físico, desajuste sexual, desvio de conduta dos fllhos, depres­
são, divórcio, ciúmes e as respectivas técnicas de tratamento são especificamente tratados, 
sempre através de estudo de casos. Conclui-se que a terapia comportamental. de casais não 
representa um enfoque monolítico, mas lança mão de planos individualizados de tratamento, 
não obstante adote em algumas etapas procedimentos comuns. 

No capítulo fmal os autores expõem e analisam as evidências empíricas da eficácia do 
tratamento. Constata-se que algumas técnicas se revelam mais eficientes. Entre essas destaca-se o 
treinamento em comunicação que em muitos casos é suficiente para a consecução dos objetivos. 

Embora enfatize a aprendizagem social, obselVa-se que a obra de Margolin e Jacobson 
engloba as outras estratégias características da linha comportamental. Na atuação dos profissio­
nais, em alguns aspectos, vislumbra-se até mesmo a adoção de um referencial psicodinâmico. 
Isso se faz sentir particularmente na "promoção da atmosfera terapêutica". 

A associação da fundamentação das técnicas comportamentais à práxis bem como as 
evidências empíricas da sua eficiência tornam atraente e útil a leitura do livro em questão, 
sobretudo para aqueles que se dispõem a tentar aplicar em sua prática clínica as estratégias 
preconizadas. 

RUTH SCHEEFFER 

Malrieu, P. Aspects de la construction du systême des valeurs a l'école primaire. Revue de 
Psychologie Appliquée, 29 (2): 187-96, 1979. 

o autor apresenta um trabalho sobre a fonnação do sistema de valores, defmido como um 
entrelaçamento de fins mais ou menos hierarquizados que podem ficar, de maneira parcial, 
subconscientes e serem evocados cada vez que um conflito se apresenta ao sujeito. 

Considerando a personalidade como um conjunto das funções de controle, deslocamento 
e situação, afmna que os cinco primeiros anos da criança são o fundamento da personalidade, 
daí a importância do trabalho escolar na elaboração de um sistema de valores. 

Apresenta considerações diversas sobre os processos cognitivos e mostra ser a noção de 
ambiva.lência essencial na compreensão dos valores. 

Aborda ainda os processos: a) condicionamento, isto é, a criança hierarquiza os valores 
reforçados pelo meio; b) identificação, ou seja, a criança se identificando com a mãe, adota suas 
atitudes em oposição a outros tipos de comportamentos. O contato com as obras culturais 
desempenha um papel importante na organização de um sistema de valores que é modificado 
profundamente, no entender do autor, por ocasião da entrada na escola, já que antes eram 
vivenciados de modo simbólico. Apresenta um estudo longitudinal sobre a causa do fracasso 
escolar, abordando a ansiedade que vai perturbar a percepção da criança, mostrando a influência 
da família. Após vãrias considerações, conclui que não é possível compreender o desenvolvi-
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mento da criança sem se considerarem os primeiros anos de suas relações interpessoais que são 
super determinadas pelos bens culturais da escola, pelas solicitações da sociedade global etc. 
cabendo ao psicólogo estudar a articulação destes determinismos. 

O autor, apesar da seriedade com que enfoca o tema, procurando apresentar a impor­
tância das relações parentais e da vivência escolar na formação do sistema de valores, não 
acrescenta nada ao assunto, ao chamar a atenção para os primeiros anos na formação da 
personalidade. 

JARBAS DE MORAES BASTOS 

Shaw, Marvin E. Dinâmica de Grupo. Psicología de la conducta de los pequenos grupos. Barce­
lona, Editorial Herder, 1980. 517p. 

A edição original desta obra, em.língua inglesa, é de 1976. Trata-se de um texto muito abran­
gente, pois nele são focalizados os principais tópicos e problemas relacionados com os processos 
grupais. As contribuições teóricas mencionadas, descritas ou discutidas, neste livro, situam-se 
numa tradição pela qual Kurt Lewin é um dos principais responsáveis. 

Dados referentes a pesquisas' empíricas e experimentais são apresentados com nitidez, 
assinalando-se as fontes bibliográficas originais. Por sinal, um dos aspectos positivos do livro 
reside justamente na lista bibliográfica. Nela encontram-se, aproximadamente, 700 títulos. 
A1ém disso, as 136 hipóteses propostas, muitas delas heurísticas, podem ensejar o desenvolvi­
mento de investigações experimentais de caráter original. Trata-se, portanto, de um texto valori­
zado pelos seus méritos. Resumamos: capítulos (cinco, ao todo) bem equilibrados quanto à 
extensão e ao conteúdo; riqueza informativa; atualização; e sugestões para novas pesquisas. A 
sua leitura é indispensável aos especialistas e estudiosos no campo da dinâmica de grupo. 

As críticas a que poderemos proceder atingiriam mais a área de pesquisa dos processos 
grupais do que o livro ora comentado, pois ele reflete as limitações que se identificam no 
domínio da dinâmica de grupo. O próprio autor é o primeiro a assinalá-lo, às páginas 459 e 460, 
referindo-se à profusão de dados factuais carecendo de uma teoria abrangente capaz de vinculá­
los e explicá-los. Neste sentido, vale lembrar que o crescimento científico na área dos pequenos 
grupos, utilizando-se as expressões de M. Bunge, é muito mais de tipo baconiano do que de 
natureza newtoniana. O autor não o afirma, mas é de concluir que serão de escassa selVentia 
maiores investimentos para a realização de projetos de pesquisa empírica ou experimental, se 
não houver uma correspondente insistência na busca de inovações teóricas. Fomentar unilateral­
mente a busca de novos dados factuais poderá produzir alguns esclarecimentos, mas é também 
muito provável que venham a ser ampliadas as contradições entre eles. 

Por outro lado, verificam-se, nesta obra de M. E. Shaw, referências praticamente. restritas 
às contribuições de autores norte-americanos, valendo, portanto, para a dinâmica de grupo, a 
obselVação de G. W. Allport quanto ao caráter etnocêntrico da psicologia social contemporânea. 
De fato, é de perguntar se pesquisas experimentais relacionadas com territorialidade, coesão, 
comunicação e produtividade grupais, por exemplo, ofereceriam resultados equivalentes se 
viessem a ser realizadas em sociedades que difuam de ponto de vista sócio-cultural. A replicação 
de pesquisas originais é o caminho natural para a obtenção de respostas adequadas a tais 
perguntas. Trata-se, portanto, de uma outra - e grave -limitação da dinâmica de grupo. 

Finalmente, é de admitir que a intelVenção profissionalmente orientada,junto a pequenos 
grupos, ofereça de modo progressivo maior probabilidade de acerto preditivo, à medida que o 
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